
Bispo recusa comenda e
dá sermão em senadores

Réu, Videla vê ditadura
como ‘guerra justa’

Vazamento de processo
é criticado por Assange

Ameaça de
caos aéreo faz
Dilma desistir
de ministério
Presidente eleita descarta pasta de Aeroportos;
sem acordo, aeroviários mantêm greve para amanhã

Congresso
corta na área
social para
inflar turismo

NACIONAL / PÁG. A8

ESTADO SOB CENSURA HÁ 509 DIAS. PÁG. A9

País atrai capital
recorde, mas déficit
externo avança

INTERNACIONAL / PÁG. A17

INTERNACIONAL / PÁG. A12

Municípios de
SP correm para
combater dengue

ROLF KUNTZ ROBERTO DAMATTA

Vereadores são
presos no Rio em
ação contra milícia

DANIEL PIZA
Tarefa dupla
A inflação ganhou impulso e, no
próximo ano, o governo terá de con-
tê-la e ao mesmo tempo cuidar das
contas externas.
ECONOMIA / PÁG. B4

Firma reconhecida
A papelada conta mais que nós. Sem
um papel você não pode ter o papel
que precisa e, sem esse papel, você
não existe.
CADERNO 2 / PÁG. D14

Futuro ministro pagou motel com verba parlamentar

Tempo na capital
30˚ Máx.
22˚ Mín.

Calor e
risco de
chuva forte

HOJE: 76 PÁGINAS
* VER TABELA NA PÁGINA A3

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

O futuro ministro do Turismo no gover-
no de Dilma Rousseff, deputado Pedro
Novais (PMDB-MA), pediu à Câmara o
ressarcimento de R$ 2.156 gastos em
um motel de São Luís, informa o repór-
ter Leandro Colon. A nota foi apresen-

tada na prestação de contas de junho da
verba indenizatória – dinheiro que paga
despesas relativas “ao exercício da ativi-
dade parlamentar”. A suíte mais cara do
motel tem garagem dupla e custa até R$
392 (24 horas). Segundo a gerente do

local, o deputado, de 80 anos, alugou
um quarto para fazer uma festa. “Eram
vários casais, várias pessoas. A gente co-
bra por casal. E tinha muita gente, a suí-
te era uma das mais caras. Tem piscina,
banheira, sauna, tem tudo”, disse a ge-

rente. Aliado do senador José Sarney
(PMDB-AP) e indicado ao Turismo pe-
lo comando do PMDB, Novais recusava-
se a comentar o assunto com o Estado,
mas ontem à noite admitiu o pagamen-
to “indevido”. NACIONAL / PÁG. A4

PEDRO NOVAIS
FUTURO MINISTRO DO TURISMO
“Pare de encher o saco”
(Em resposta ao repórter do Estado)

Não estraguem os craques
A geração de jogadores brasileiros
vice em 1998 e campeã em 2002 arre-
batou uma enormidade de prêmios e
deixou um vazio difícil de preencher.
ESPORTES / PÁG. E2

Programas relevantes do governo fede-
ral foram alvo de cortes promovidos
por parlamentares para financiar gas-
tos maiores em turismo, na votação do
Orçamento de 2011, relata a repórter
Marta Salomon. Segundo a ONG Con-
tas Abertas, os recursos para a urbaniza-
ção de favelas, onde vivem 15,1 milhões
de pessoas, foram reduzidos em R$
279,2 milhões. Também foi cortada (em
R$ 27 milhões) a verba para a erradica-
ção do trabalho infantil, apesar de qua-
se 1 milhão de crianças e jovens entre 5 e
13 anos trabalharem. NACIONAL / PÁG. A8

Calor e
chuva

A presidente eleita, Dilma Rousseff, de-
sistiu de criar o Ministério de Portos e
Aeroportos. Ela recebeu informe do go-
verno segundo o qual o País está na imi-
nência de enfrentar uma crise aérea
“brutal”, inclusive com paralisação de
serviços e companhias, o que desaconse-
lha qualquer mudança estrutural no se-
tor. A área continuará sob o comando
do Ministério da Defesa, ocupada por
Nelson Jobim, que ontem se reuniu
com Dilma. Também ontem, aeronau-
tas e aeroviários não chegaram a acordo
com as companhias aéreas para evitar a
greve anunciada para amanhã. O gover-
no considera que os sindicalistas estão
fazendo “terrorismo” às vésperas do

fim de ano e ameaça acionar a Justiça. O
procurador-geral do Trabalho, Otavio
Brito Lopes, disse haver espaço para
continuar a negociação até amanhã. Ele
considera que não há mobilização sufi-
ciente dos trabalhadores para iniciar a
greve. NACIONAL/PÁG.A7eCIDADES/PÁG.C1
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LUCIANA AVELLAR/FUNARTE WERTHER SANTANA/AE

Planeta
Movido a culpa
Remorso por dano
ao ambiente leva a
mudar hábitos

● Tumulto na Europa
O caos aéreo na Europa já cancelou
quase 12 mil voos e afetou cerca de 1
milhão de pessoas. A União Europeia
considera que a neve não é desculpa
para o problema e tachou a situação de
“inaceitável”. INTERNACIONAL / PÁG. A13
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O Brasil atrairá, em 2010, US$ 38 bi-
lhões, 3,4% do fluxo de investimento
produtivo global, a maior taxa da déca-
da. Mas mesmo essa injeção de capital
não compensará o déficit nas contas ex-
ternas, que pode chegar a US$ 49 bi-
lhões no ano. ECONOMIA / PÁGS. B1 e B3

Com o verão, cidades paulistas cor-
rem para preparar planos de comba-
te à dengue. Em regiões como a de
Sorocaba, o número de pessoas con-
taminadas já é 50 vezes maior do que
o registrado em 2009. VIDA / PÁG. A18

NOTAS & INFORMAÇÕES
Pressões pelo protecionismo
Aumentar o poder de competição
da economia será uma das princi-
pais tarefas do novo governo. PÁG. A3

Dois vereadores e ao menos outras 23
pessoas acusadas de integrar uma milí-
cia foram presos ontem no Rio. Segun-
do a polícia, o grupo especializado em
explorar comunidades pobres vendia ar-
mas para traficantes. CIDADES / PÁG. C4

NILTON FUKUDA/AE

Piscina do Sesc
Belenzinho, em
SP: verão, que
começou ontem
à noite, terá
muita chuva,
segundo
meteorologistas.
CIDADES / PÁG. C6

José Carlos
Osso,

produtor
de

Itatiba

Caderno2
A ministra Ana
‘Foi pelo meu trabalho’,
diz a irmã de Chico
sobre o convite de Dilma

Esgotados. No aeroporto de Heathrow, 70% dos voos foram suspensos

Agrícola
Espumante de SP
Produtores do
Circuito das Frutas
investem na bebida

Ana de Hollanda,
futura ministra
da Cultura
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